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MENSAGEM DO

PRESIDENTE

A importância da tecnologia na agricultura moderna se revela 
cada vez mais indispensável e necessária, definindo protocolos 
que vão muito além de fertilidade de solo e uso eficiente de in-
sumos. A inovação, o uso de biotecnologia, a genética mais ade-
quada, entre outros fatores, se apresenta como suporte à gestão 
de custos e à maximização da produtividade. 

A pesquisa eficiente e, principalmente adaptação regionalizada, 
com base em estudos científicos, definirão a máxima eficiência 
para cada microrregião onde serão aplicadas as referidas tecno-
logias, ao mesmo tempo em que as oportunidades de negócios 
orientadas por profissionais, com base em evidências técnicas, e 
softwares de gestão agrícolas serão incorporados ao nosso port-
fólio de orientações, essas ações sem sombra de dúvidas, serão 
fatores de sucesso para a agricultura de nossa região.

Baseado nesses parâmetros e com orientação para oferecer as 
melhores soluções aos produtores rurais é que a Bom Jesus de-
cidiu investir em um centro de pesquisas, transformando toda 
a gama de negócios em torno dos Dias de Campo em soluções 
mais eficientes e adaptadas para a realidade do produtor. 

Independente das condições de mercado e ou condições cli-
máticas, a solução passa por tecnologia, pesquisas e adaptação 
regional.  A Bom Jesus tem investido sucessivamente nas amplia-
ções de nossas unidades, na capacitação e formação de pessoas, 
na modernização e eficiência operacional, em novos negócios 
através das intercooperações e agora investiremos também em 
pesquisa e tecnologia.

A segurança nos negócios que a cooperativa oferece, será am-
pliada à medida em que conferimos maior produtividade na base 
dos produtores, com melhor gestão de custos e melhores resul-
tados.      
Entregamos bons resultados, gestão eficiente e segurança nos 
negócios e vamos ampliar a possibilidade de produtividade, ges-
tão de custos e acompanhamento com o máximo de eficiência 
possível.

Luiz Roberto Baggio
Diretor Presidente

Cooperativa Bom Jesus

 Saudações Cooperativistas.
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AGO 2026: transparência e união fortalecem 
o futuro da Bom Jesus
A Cooperativa Bom Jesus reafirmou sua 
solidez e compromisso com a comuni-
dade durante a realização da Assembleia 
Geral Ordinária (AGO) 2026. Realizado 
no Centro de Eventos da cooperativa, na 
Lapa (PR), o encontro foi marcado por um 
clima de otimismo, transparência e, aci-
ma de tudo, pela celebração do modelo 
cooperativista que sustenta a economia 
regional.

Resultados que impulsionam o campo

O presidente Luiz Baggio conduziu a 
apresentação dos resultados do exercí-
cio de 2025, destacando a resiliência da 
cooperativa diante dos desafios. Com um 
faturamento que reflete o crescimento 
sustentável da instituição, a Bom Jesus 
demonstrou equilíbrio financeiro e efici-
ência operacional.

Um dos momentos mais aguardados foi 
a deliberação sobre a destinação das so-
bras, um dos diferenciais do cooperativis-
mo que retorna diretamente para o bolso 

do produtor associado. Além da presta-
ção de contas, a assembleia elegeu e deu 
posse aos novos membros do Conselho 
Fiscal para o exercício de 2026, garantin-
do a continuidade da governança ética e 
participativa.

Olhar no futuro: sucessão e juventude

Um destaque da AGO 2026 foi a presen-
ça marcante do Núcleo Jovem através de 
Fabio Luiz Rossa e Camille Belniacki. O 
engajamento das novas gerações nas de-

cisões estratégicas da cooperativa é uma 
prioridade da gestão, visando uma suces-
são familiar estruturada e inovadora.

A participação do Núcleo Jovem reforça 
que o futuro da Bom Jesus é construído 
hoje, com a união da experiência e o le-
gado que vai ser levado adiante. 

A AGO 2026 foi uma demonstração de 
que a Cooperativa Bom Jesus segue fiel 
aos seus valores de tradição, respeito e 
constante evolução.

Assembleia Geral reúne cooperados na Lapa 

Na foto: Fabio Luiz Rossa, Decio Carlotto, Marcos Rogério Piekarski, Camille Aparecida Belniacki,
Juarez Chegalski Leineker e Luiz Antonio Micharki
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Nutrição de precisão: o papel da ração 
equilibrada na máxima produção de ovos

Na avicultura moderna, a nutrição re-
presenta mais de 70% do custo de 
produção e é o principal fator determi-
nante do desempenho das aves. Nesse 
cenário, a Cooperativa Agroindustrial 
Bom Jesus, por meio da linha de rações 
Fibra, desenvolve soluções nutricionais 
de alta precisão, voltadas para maximi-
zar produtividade, qualidade de ovos e 
eficiência econômica.

Exigência nutricional e resposta pro-
dutiva

A galinha poedeira atual possui elevado 
potencial genético, com índices supe-
riores a 90% de postura. Para expressar 
esse potencial, é indispensável o for-
necimento de uma ração tecnicamente 
equilibrada, baseada em:

	- Energia metabolizável (EM): ajusta-
da para garantir consumo adequado 
e suporte à produção sem compro-

meter a conversão alimentar.
	- Aminoácidos digestíveis: com des-

taque para lisina, metionina+cistina e 
treonina, fundamentais para deposi-
ção de massa de ovo.

	- Cálcio disponível (3,8–4,5%) e fós-
foro digestível: essenciais para for-
mação de casca e manutenção ós-
sea.

	- Relação eletrolítica e balanço iôni-
co: importantes para metabolismo e 
consumo.

	- Vitaminas e microminerais altamen-
te biodisponíveis: suporte à imuni-
dade, metabolismo e qualidade in-
terna do ovo.

As formulações Fibra são desenvolvidas 
com base em conceitos atualizados de 
exigência nutricional e matérias-primas 
rigorosamente selecionadas, garantin-
do consistência entre formulação e de-
sempenho em campo.

Isabela Cristina Locatelli - Médica Veterinária

Qualidade de ovo: reflexo direto da 
nutrição

A qualidade do ovo é um dos principais 
indicadores econômicos da atividade e 
está diretamente associada ao progra-
ma nutricional adotado.

Uma ração equilibrada impacta positi-
vamente:

	- Resistência de casca: por meio de 
fontes de cálcio com granulometria 
adequada e adequada suplementa-
ção de vitamina D3.

	- Peso e uniformidade dos ovos: rela-
cionados ao correto balanço de ami-
noácidos e energia.

	- Pigmentação de gema: via ingre-
dientes selecionados e padroniza-
ção de formulação.

	- Redução de perdas: menor incidên-
cia de ovos trincados ou deforma-
dos.



A linha Fibra Postura é formulada para 
garantir não apenas volume de produ-
ção, mas qualidade comercial superior, 
atendendo às exigências do mercado.

Eficiência nutricional: equilíbrio que 
gera resultado.

Na nutrição de poedeiras, o excesso de 
nutrientes não representa segurança, 
mas sim perda econômica e metabólica.

Por isso, a Cooperativa Bom Jesus adota 
o conceito de nutrição de precisão, com 
foco em:

	- Atendimento exato das exigências 
por fase (pré-postura, pico e pós-
-pico).

	- Redução de excessos proteicos e 
melhor eficiência de utilização.

	- Ajuste fino de energia para otimizar 
consumo e conversão.

	- Maximização da eficiência alimentar 
(kg ração/kg ovo).

Esse equilíbrio permite maior persis-
tência de postura, melhor condição 
corporal e maior longevidade produtiva 
das aves.

Tecnologia aplicada à nutrição Fibra

As rações Fibra incorporam tecnologias 
que elevam o desempenho produtivo:

	ҋ Formulação baseada em aminoáci-
dos digestíveis.

	ҋ Uso de enzimas para aumento da di-
gestibilidade dos nutrientes.

	ҋ Inclusão de aditivos funcionais vol-
tados à saúde intestinal e aproveita-
mento alimentar.

	ҋ Controle rigoroso de qualidade das 
matérias-primas e do processo in-
dustrial.

Além disso, o acompanhamento téc-
nico da equipe da Cooperativa Bom Je-
sus garante suporte direto ao produtor, 
ajustando estratégias nutricionais con-

forme o sistema de produção.

Rentabilidade e sustentabilidade do 
sistema

A adoção de uma ração equilibrada 
impacta diretamente os resultados da 
granja:

	ҋ Aumento da taxa de postura.
	ҋ Melhor conversão alimentar.
	ҋ Redução de perdas por qualidade de 

casca.
	ҋ Padronização do produto final.
	ҋ Maior eficiência econômica por ave 

alojada.

A Cooperativa Agroindustrial Bom Jesus, 
com a qualidade e tecnologia da linha 
Fibra, reafirma seu compromisso com 
o desenvolvimento da avicultura, ofe-
recendo soluções que aliam desempe-
nho, qualidade e rentabilidade.
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Na semana do Dia Internacional da Mu-
lher, a Cooperativa Bom Jesus promoveu 
momentos especiais nos entrepostos 
de Antônio Olinto e São João do Triunfo, 
celebrando e valorizando as cooperadas 
que são peças fundamentais no dia a dia 
do campo e da cooperativa.

Em Antônio Olinto, a palestra conduzida 
por Sandra Schmidt trouxe reflexões so-
bre o protagonismo feminino no coope-
rativismo e na agricultura, um tema ainda 
mais relevante em 2026, ano declarado 
pela ONU como o Ano Internacional da 
Mulher Agricultora.

O encontro reuniu cooperadas para um 
bate-papo sobre participação, tomada de 
decisão e a presença da mulher em cada 

Mulheres do Campo: celebração do Dia 
Internacional da Mulher em Antônio Olinto 
e São João do Triunfo

Aponte sua câmera para o Qr Code e 
assista aos vídeos:

etapa da cadeia produtiva. A cooperada 
Mariana Anibelli, que também comparti-
lhou sua experiência no evento, destacou 
os desafios de ser mulher no agronegócio 
e reforçou a importância de estudar, se 
qualificar e ocupar espaços de liderança 
dentro e fora da propriedade rural.

Já em São João do Triunfo, a Bom Jesus 
preparou com carinho um momento com 

estética e maquiagem para homenagear 
as mulheres da região, reconhecendo a 
dedicação de todas que constroem, junto 
à cooperativa, uma história de trabalho e 
conquistas.

A Cooperativa Bom Jesus agradece a to-
das as mulheres que fazem parte dessa 
história!

Encontro em São João do Triunfo

Encontro em Antônio Olinto
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21º Dia de Campo Bom Jesus:
agro que une gerações e constrói o futuro
Evento reuniu mais de 5 mil pessoas em três dias de conhecimento, tecnologia e fortalecimento do 
cooperativismo

No dia 25 de fevereiro foi dado início a 
um dos eventos mais esperados da re-
gião: o 21º Dia de Campo da Cooperativa 
Bom Jesus. Com o tema “Agro que Une 
Gerações”, o evento trouxe a essência do 
que move o cooperativismo: a conexão 
entre a sabedoria dos mais experientes e 
a inovação dos mais jovens, construindo 
juntos o futuro do agronegócio.

Durante seus três dias, a Cooperativa 
Bom Jesus recebeu centenas de produ-
tores, técnicos, estudantes e parceiros 
que foram recebidos no seu ginásio de 
esportes, mostrando que o agro parana-
ense segue forte, unido e preparado para 
os desafios do futuro.

Exposição de máquinas e tecnologia de 
ponta

O evento reuniu máquinas agrícolas, 
implementos de última geração e tec-
nologias que prometem revolucionar a 
produção rural. Tratores de alta potência, 
colheitadeiras com sistemas automa-

tizados, plantadeiras de precisão, pul-
verizadores autônomos e drones para 
monitoramento de lavouras chamaram a 
atenção dos visitantes.

Representantes das principais marcas do 
setor estavam presentes para apresentar 
lançamentos, demonstrar funcionali-
dades e explicar como cada tecnologia 
pode aumentar a eficiência, reduzir cus-
tos e melhorar os resultados no campo. 
O público aproveitou para conhecer de 
perto as inovações, tirar dúvidas técnicas 
e avaliar as melhores opções para suas 
propriedades.

Palestras técnicas e conhecimento 
aplicado

Além da exposição de máquinas, o pri-
meiro dia trouxe uma programação in-
tensa de palestras técnicas ministradas 
por especialistas do setor. Temas como 
manejo integrado de pragas, nutrição de 
plantas, rotação de culturas, tecnologias 
de precisão e gestão financeira rural fo-
ram abordados com profundidade, sem-

pre com foco na aplicação prática nas 
propriedades.

O ambiente era de aprendizado coletivo, 
onde a teoria encontrava a prática e cada 
participante levava para casa informa-
ções valiosas que poderiam ser aplicadas 
na próxima safra.

Entre uma palestra e outra, o evento se 
transformou em espaço de troca de ex-
periências. Produtores puderam conver-
sar e confirmar que o Dia de Campo não 
é apenas um evento técnico, é também 
um momento de fortalecimento dos la-
ços que sustentam o cooperativismo.

Saúde e cuidado com as pessoas

A presença da Carreta do SESI, por meio 
do Programa Cuide-se + Prevenção ao 
Câncer, foi outro destaque da programa-
ção. Durante o evento, homens e mulhe-
res puderam realizar exames preventivos 
com agendamento prévio, reforçando 
que cuidar da saúde também faz parte da 
responsabilidade com o campo e com a 
família.
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Ao integrar tecnologia, informação e pre-
venção, a Bom Jesus mostrou que coo-
perar é cuidar das pessoas em todas as 
dimensões.

NNós tivemos aqui a 
carreta do SESI, que 

atendeu mais de 230 mulhe-
res. É o carinho, é o cuidado 
que a cooperativa tem com 
o nosso público do comitê 
mulher,  destacou Luiz Baggio, presi-
dente da Bom Jesus. 

Primeiro dia: base sólida para o que es-
tava por vir

O encerramento do primeiro dia deixou a 
sensação de que os próximos dias seriam 

ainda mais intensos. A Cooperativa Bom 
Jesus mostrou, mais uma vez, seu com-
promisso com a geração e transferência 
de tecnologia, cumprindo sua missão de 
promover o desenvolvimento socioeco-
nômico e cultural dos associados.

Segundo dia: tecnologia e sustentabili-
dade em destaque

O segundo dia do 21º Dia de Campo da 
Bom Jesus, realizado em 26 de fevereiro, 
trouxe um dos momentos mais aguarda-
dos do evento: a apresentação da Plata-
forma Paraná Mais Sustentável por Ben-
no Doetzer, Superintendente-Geral de 
Ordenamento Territorial do Paraná.

Paraná Mais Sustentável: tecnologia a 
serviço do produtor

A plataforma Paraná Mais Sustentável é 
uma iniciativa inédita no país que conso-
lida o uso de inteligência territorial como 
base para políticas públicas ambientais, 
agropecuárias e de desenvolvimento 
sustentável.

Durante sua apresentação, Benno Do-
etzer explicou: “Nós estamos lançando 
três módulos. O primeiro deles é o que 

nós chamamos de certidão agroambien-
tal. Então, a partir de agora, o produtor 
vai poder, através de um aplicativo, ter 
uma certidão para fins de financiamen-
to, crédito, certificação e cartório em um 
só lugar, uma certidão de conformidade 
agroambiental única, que tem validade 
legal para resolver a vida dele. Então, não 
precisa ir em sete, oito lugares para pegar 
a certidão. É uma só.”

A ferramenta integra dados do Cadastro 
Ambiental Rural (CAR) com informações 
oficiais do poder público, criando um sis-
tema de rastreabilidade único que facili-
ta o acesso a crédito rural, certificações 
internacionais e comprova, de forma 
técnica e auditável, a sustentabilidade da 
produção paranaense.

O segundo dia do 21º Dia de Campo con-
solidou a proposta do evento: unir tradi-
ção e inovação, experiência e tecnologia, 
conhecimento e prática. A apresentação 
da Plataforma Paraná Mais Sustentável 
e do CEP Rural mostrou que o futuro do 
agronegócio passa pela integração de 
dados, pela rastreabilidade e pela com-
provação técnica da sustentabilidade.

Aponte sua câmera 
para o Qr Code e 
assista ao vídeo:
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Quer reviver os melhores momentos 
do 21º Dia de Campo?
Aponte a câmera do seu celular para o QR 
Code e acesse todas as fotos do evento!

Terceiro dia: liderança, propósito e vi-
são de futuro

O terceiro e último dia do 21º Dia de Cam-
po da Bom Jesus, realizado em 27 de fe-
vereiro, trouxe emoção, reflexão e gran-
des anúncios. O encerramento do evento 
contou com a presença de importantes 
lideranças do agronegócio e da política 
paranaense, consolidando o Dia de Cam-
po como um dos principais eventos téc-
nicos da região.

O evento também contou com a pre-
sença do prefeito da Lapa, Diego Ribas e 
do deputado federal Pedro Lupion, uma 
das principais vozes do agronegócio no 
Congresso Nacional. Ribas reforçou o 

crescimento considerável do evento e a 
parceria da prefeitura com a cooperativa.
“Estou muito satisfeito e conte com a pre-
feitura da Lapa.”

Com o encerramento do terceiro dia, o 
balanço foi extremamente positivo: mais 
de 5 mil pessoas passaram pelo 21º Dia 
de Campo da Bom Jesus ao longo dos 
três dias. Foram dezenas de empre-
sas expositoras, palestras técnicas, de-
monstrações práticas, lançamentos de 

produtos e, acima de tudo, muita troca 
de conhecimento e fortalecimento de 
parcerias.

Agro que une gerações

O tema do evento, Agro que Une Gera-
ções, se fez presente em cada momento. 
Produtores mais experientes comparti-
lhando décadas de vivência no campo e 
jovens conhecendo e se integrando para 
levar em frente o legado do campo, além 
de crianças acompanhando os pais, se 
divertindo com a Turminha Bom Jesus e 
plantando a semente do cooperativismo.

Foi a prova de que o agronegócio para-
naense é forte justamente porque res-
peita sua história, valoriza sua experiên-
cia e abraça a inovação. O passado inspira, 
o presente constrói, o futuro se desenha 
com base sólida.

O 21º Dia de Campo da Bom Jesus foi isso: 
passado, presente e futuro unidos em 
três dias de muito aprendizado, tecnolo-
gia e cooperação.

Aponte sua câmera 
para o Qr Code e 
assista ao vídeo:
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Aponte sua câmera 
para o Qr Code e 
assista ao vídeo:

Inovação que transforma: parceria entre 
Bom Jesus e Rehagro

Entre os grandes anúncios do 21º Dia de 
Campo, um se destacou pela relevância 
estratégica para o futuro da Cooperativa e 
de seus associados: a criação do Centro de 
Pesquisas Aplicadas Bom Jesus, resultado 
de uma parceria com a Rehagro, uma das 
mais renomadas empresas de consultoria 
e pesquisa em agronegócio do Brasil.

Conhecimento aplicado ao campo

O Centro de Pesquisas será implantado 
no campo experimental da Cooperativa, 
na Lapa, e terá como objetivo principal 
gerar conhecimento técnico de alta qua-
lidade, adaptado à realidade das proprie-
dades dos cooperados da Bom Jesus.

A proposta é clara: desenvolver pesqui-
sas aplicadas em áreas estratégicas como 
nutrição de plantas, manejo de solo, ro-
tação de culturas, controle integrado de 
pragas, uso eficiente de insumos e tecno-
logias de precisão. Tudo isso com foco em 
resultados práticos, que possam ser im-
plementados rapidamente nas proprie-
dades e gerar aumento de produtividade 
e rentabilidade.

Rehagro: referência em pesquisa e con-
sultoria

A Rehagro é reconhecida nacionalmente 
por sua atuação em pesquisa aplicada, 
consultoria técnica e capacitação de pro-
fissionais do agronegócio. Com décadas 
de experiência e uma equipe multidis-
ciplinar de especialistas, a empresa tem 
contribuído para o desenvolvimento de 
milhares de propriedades rurais em todo 
o Brasil.

A parceria com a Bom Jesus representa 
a união de dois pilares essenciais para o 
desenvolvimento do agronegócio: a força 
do cooperativismo e a excelência técnica 
da pesquisa aplicada.

Investimento no futuro

A criação do Centro de Pesquisas é mais 
uma prova do compromisso da Coopera-
tiva Bom Jesus com o desenvolvimento 
de seus associados. Investir em conhe-
cimento, tecnologia e inovação é investir 
no futuro do agronegócio regional.

A parceria com a Rehagro consolida a 
Bom Jesus como uma cooperativa que 
não apenas acompanha as transforma-
ções do setor, mas as lidera, oferecendo 
aos seus cooperados as melhores ferra-
mentas para crescer de forma sustentá-
vel e competitiva.

A Bom Jesus planta hoje o conhecimento 
que será colhido amanhã. E com o Cen-
tro de Pesquisas, cada cooperado terá 
em mãos as melhores ferramentas para 
transformar trabalho em resultado, de-
dicação em produtividade e cooperação 
em sucesso.
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Dia de Campo nos Entrepostos: 
Cooperativa Bom Jesus leva conhecimento 
e cooperativismo a cada região
Durante os meses de fevereiro e mar-
ço, a Cooperativa Bom Jesus promoveu 
uma série de Dias de Campo pelos seus 
entrepostos, levando conhecimento 
técnico, inovação e o espírito coopera-
tivista diretamente ao produtor rural. Ao 
todo foram onze encontros realizados 
em diferentes municípios, reunindo co-
operados, famílias e parceiros em torno 
de um objetivo comum: fortalecer quem 
trabalha na terra.

Uma jornada por cada entreposto

A programação teve início no dia 05 de 
fevereiro, em Irati, abrindo a série de 
eventos com muita troca de experiências 
e conteúdo técnico de qualidade para os 
cooperados da região.

No dia 12 de fevereiro ocorreu o Dia de 
Campo da Lapa, ampliando o alcance da 

DIAS DE CAMPO

iniciativa e reforçando o compromisso 
da Bom Jesus de estar presente em cada 
comunidade onde atua. A jornada seguiu 
no dia 04 de março em Paulo Frontin, no 
dia 05 foi a vez de Mafra, seguido por São 
Mateus do Sul no dia 06 e continuando 
com Rebouças no dia 10 de março. 

São João do Triunfo: Dia de Campo e ce-
lebração do Dia Internacional da Mulher 

Em São João do Triunfo, além de toda a 
programação técnica do Dia de Campo 
no dia 11 de março, a Cooperativa Bom Je-
sus preparou um momento especial em 
comemoração ao Dia Internacional da 
Mulher. As cooperadas puderam desfru-
tar de dicas de beleza, maquiagem pro-
fissional e um momento dedicado intei-
ramente a elas, um gesto pensado com 
carinho para celebrar e valorizar quem 
tanto dedica ao campo e à cooperativa.

Antônio Olinto: conhecimento, inspira-
ção e o papel da mulher na cooperativa

No dia 12 de março, em Antônio Olinto, o 
Dia de Campo também ganhou um ca-
pítulo especial em homenagem ao Dia 
Internacional da Mulher. A palestrante 
Sandra Schmidt conduziu uma reflexão 
poderosa sobre o papel da mulher na co-
operativa e no campo, em uma conversa 
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que inspirou, fortaleceu e reconheceu a 
importância de quem está presente em 
cada etapa do processo produtivo, com 
competência, dedicação e muito orgulho.

O encontro reafirmou o que já se sabe na 
prática: a mulher é parte essencial do co-
operativismo e da agricultura.

Contenda, Balsa Nova e a Noite de Cam-
po em Mallet

A programação seguiu com o Dia de 
Campo no entreposto de Contenda, no 
dia 13 de março, e em Mallet, no dia 17 de 
março, que recebeu a Noite de Campo. O 
evento noturno mostra que o cooperati-
vismo não tem hora para acontecer, e que 
a Bom Jesus está disposta a inovar para 
chegar de forma cada vez mais próxima 
aos seus cooperados.

Balsa Nova: o encerramento de uma 
jornada marcante

No dia 18 de março, Balsa Nova recebeu o 

último Dia de Campo da série, encerran-
do um mês intenso, produtivo e repleto 
de momentos que ficam na memória de 
cada cooperado participante.

O cooperativismo que une e fortalece

A Cooperativa Bom Jesus percorreu suas 
regiões de atuação levando muito mais 
do que informação técnica: levou pre-
sença, cuidado e o compromisso de estar 
ao lado de cada cooperado em todas as 

fases da sua jornada no campo.

Foram onze encontros, onze comunida-
des e uma certeza renovada: quando se 
coopera, todos crescem juntos.

Aponte sua câmera 
para o QR code e veja 
as fotos dos eventos:
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Deputado Pedro Lupion participa do encer-
ramento do 21º Dia de Campo da Bom Jesus

O encerramento do 21º Dia de Campo da Cooperativa Bom Jesus, 
realizado no dia 27 de fevereiro, contou com a presença do depu-
tado federal Pedro Lupion, presidente da Frente Parlamentar da 
Agropecuária (FPA). A participação do parlamentar reforçou a im-
portância do evento como um dos principais encontros técnicos 
do agronegócio paranaense e destacou o papel estratégico das 
cooperativas no desenvolvimento do setor.

Reconhecimento ao trabalho da Bom Jesus

Durante sua fala, Lupion elogiou o crescimento e os investimentos 
da Cooperativa Bom Jesus. “Essa cooperativa está cada dia melhor, 
maior, investindo, crescendo e, principalmente, cuidando dos seus 
cooperados. Hoje a gente viu aqui muita gente de várias cidades 
do Paraná participando de bons negócios, buscando oportunida-
des e, sem dúvida alguma, a cooperativa faz isso com muita capa-
cidade e competência”, destacou o deputado.

O parlamentar também ressaltou a relevância da Cooperativa 
Bom Jesus:

Presidente da Frente Parlamentar da Agropecuária reforça parceria com a cooperativa e destaca 
importância do setor produtivo

A Cooperativa Bom Jesus é um exemplo da força do cooperativismo brasileiro 
e do papel que ele exerce no desenvolvimento regional. Em um cenário de de-

safios crescentes, quem produz no campo tem precisado de ainda mais união, eficiência e 
organização — e a cooperativa demonstra isso na prática, com gestão séria e compromisso 
com o produtor.

No Congresso, a Frente Parlamentar da Agropecuária tem atuado de forma firme na defesa 
do setor, garantindo segurança jurídica e enfrentando medidas que dificultam a produção. 
Seguiremos trabalhando para que o produtor rural tenha condições de continuar gerando 
riqueza e oportunidades para o país.

Parabenizo a diretoria pelos resultados e pela condução responsável da cooperativa, que 
reafirma a importância do cooperativismo para o agro e para o Brasil.
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Parceria entre Cooperativa e representatividade política

Luiz Roberto Baggio, presidente da Cooperativa Bom Jesus, agra-
deceu a presença de Lupion e destacou a importância da atuação 
do deputado em defesa do agronegócio. “Pedro, muito obrigado 
pela tua presença. Esse ano é um ano importante para nós recom-
pormos as frentes parlamentares. E aqui está o principal guerreiro, 
o presidente da FPA, que defende a pauta agrícola. É uma situação, 
uma questão setorial, não é partidária. É de pessoas que defendem 
a agricultura. É disso que se trata”, afirmou Baggio.

A fala do presidente da Bom Jesus reforça que o apoio à agricultura 
vai além de questões políticas e partidárias, trata-se de defender 
um setor essencial para a economia brasileira e para o desenvolvi-
mento das comunidades rurais.

Compromisso com o futuro do agronegócio

A presença do deputado Pedro Lupion no encerramento do Dia de 
Campo reforça a importância da representatividade política para o 
agronegócio e da parceria entre cooperativas e órgãos legislativos 
na construção de políticas públicas que fortaleçam o setor produ-
tivo. Ao finalizar sua participação, Lupion deixou uma mensagem 
de compromisso: “Parabéns, Baggio. Conte sempre comigo aqui na 
Lapa, aqui na Bom Jesus.”

Aponte sua câmera 
para o Qr Code e 
assista ao vídeo:

Mallet cresce: nova
estrutura de arma-
zenagem de grãos
A unidade da Cooperativa Bom Jesus em Mallet dá mais um passo 
no seu processo de expansão. Com investimentos em infraestru-
tura moderna, a unidade avança para atender com ainda mais efi-
ciência os cooperados da região.

A nova estrutura conta com capacidade de armazenagem de 360 
mil sacas, distribuídas em 3 silos modernos, e um secador de alto 
desempenho com capacidade de 100 toneladas por hora. Todo o 
processo opera com um sistema totalmente automatizado, ga-
rantindo agilidade, precisão e segurança na recepção e conserva-
ção dos grãos.

A ampliação reforça o compromisso da Bom Jesus com a constan-
te evolução de suas unidades, oferecendo ao produtor o suporte 
necessário para produzir e armazenar com mais tranquilidade e 
confiança. Eficiência, tecnologia e capacidade: a Bom Jesus segue 
inovando pelo desenvolvimento dos seus associados.
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O Brasil é hoje um dos maiores produ-
tores e exportadores de grãos do mun-
do. Essa posição de destaque exige cada 
vez mais padrões elevados de qualidade 
e sanidade dos produtos agrícolas. Entre 
os fatores que vêm ganhando atenção no 
comércio internacional está a presença 
de plantas daninhas consideradas qua-
rentenárias, cujas sementes podem con-
taminar cargas de grãos e gerar restrições 
por parte de países importadores.

Nos últimos anos, a fiscalização fitossa-
nitária tem se tornado mais rigorosa em 
diversos mercados internacionais. Quan-
do sementes dessas espécies são iden-
tificadas durante inspeções portuárias, 
podem ocorrer alertas sanitários, rejeição 
de cargas ou até restrições temporárias às 
exportações. Por isso, o controle dessas 
plantas não é apenas um desafio agronô-
mico, mas também uma questão estra-
tégica para manter a competitividade do 
agronegócio brasileiro.

O que são plantas quarentenárias

Plantas quarentenárias são espécies con-
sideradas de alto risco para determinadas 
regiões ou países, principalmente porque 
não estão presentes nesses locais ou por-
que apresentam grande potencial de dis-
seminação e danos à agricultura.

Quando essas espécies são detectadas 
em cargas agrícolas destinadas à expor-
tação, podem ser interpretadas como 
risco de introdução da planta daninha no 
país importador. Como resultado, auto-
ridades sanitárias podem impor barreiras 
fitossanitárias, exigindo medidas corre-
tivas ou suspendendo temporariamente 
embarques.

Plantas quarentenárias: desafio crescente 
para a agricultura e para as exportações 
brasileiras

No caso dos grãos, sementes de plantas 
daninhas podem ser colhidas junto com 
a produção e seguir em toda a cadeia lo-
gística, desde a lavoura até o porto. Esse 
processo torna o controle mais comple-
xo, pois muitas vezes a contaminação se 
origina no campo, mas só é identificada 
no momento do embarque.

O impacto nas exportações

O comércio internacional de produtos 
agrícolas depende de protocolos sanitá-
rios rigorosos. Países importadores ado-
tam medidas para evitar a introdução de 
pragas e plantas invasoras em seus terri-
tórios.

Quando sementes de plantas quarente-
nárias são detectadas em cargas de soja, 
milho ou outros grãos, podem ocorrer di-
versas consequências, como:

• rejeição ou devolução da carga
• necessidade de limpeza adicional dos 
grãos

• aumento da fiscalização sobre embar-
ques
• suspensão temporária de exportações 
de determinadas empresas ou regiões

Essas situações geram custos logísticos, 
atrasos nos embarques e riscos comer-
ciais, afetando toda a cadeia produtiva.

Além disso, algumas sementes possuem 
tamanho, peso e formato semelhantes 
ao grão comercial, o que dificulta sua 
separação nos processos de limpeza e 
classificação. Por esse motivo, o controle 
mais eficiente precisa começar ainda na 
lavoura.

O desafio do controle no campo

O manejo de plantas daninhas já é um 
dos principais desafios agronômicos nas 
lavouras brasileiras. No caso das espécies 
quarentenárias, o problema se torna ain-
da mais sensível, pois envolve não apenas 
a produtividade, mas também a qualida-
de sanitária da produção.

Luiz Fernando Mol
Gerente do Departamento Técnico

Lavoura de soja com infestação de Buva



20

Muitas dessas plantas apresentam ca-
racterísticas que dificultam o controle, 
como:
• elevada produção de sementes
• grande capacidade de dispersão
• resistência a herbicidas
• sementes com alta longevidade no solo

Quando não controladas adequadamen-
te, essas espécies aumentam o banco de 
sementes do solo, ampliando a infesta-
ção nas safras seguintes.

Monitoramento e identificação das es-
pécies

O primeiro passo para um manejo efi-
ciente é a identificação correta das espé-
cies presentes na lavoura. Muitas vezes, 
plantas daninhas passam despercebidas 
nos estágios iniciais de desenvolvimento, 
o que dificulta o controle posterior.

Por isso, o monitoramento frequente das 
áreas é fundamental. Caminhar pela la-
voura, observar reboleiras e registrar as 
áreas com maior infestação ajudam a di-
recionar as estratégias de manejo.

A assistência técnica também tem papel 
fundamental nesse processo, auxiliando 
na identificação das espécies e na defini-
ção das melhores estratégias de controle.

Manejo integrado de plantas daninhas

O controle de plantas quarentenárias 
deve fazer parte de um programa de ma-
nejo integrado de plantas daninhas, que 
combine diferentes estratégias para re-
duzir a infestação e evitar a produção de 
sementes.

Entre as práticas recomendadas estão:

Dessecação eficiente na entressafra

A dessecação antes da implantação das 
culturas é uma etapa fundamental para 
eliminar plantas daninhas presentes na 
área.

Aplicações realizadas no estágio correto 
das plantas, com produtos adequados e 

boa tecnologia de aplicação, garantem 
maior eficiência no controle e reduzem a 
competição inicial com a cultura.

Rotação de culturas

A rotação de culturas é uma das ferra-
mentas mais importantes para reduzir a 
pressão de plantas daninhas.

Alternar culturas de verão e inverno mo-
difica o ambiente de produção, dificul-
tando o estabelecimento de espécies es-
pecíficas e permitindo o uso de diferentes 
herbicidas e estratégias de manejo.

Além disso, a utilização de plantas de co-
bertura contribui para a supressão natural 
de plantas daninhas, além de melhorar a 
qualidade do solo.

Controle antes da produção de sementes

Um dos pontos mais críticos no manejo é 
evitar que as plantas daninhas comple-
tem seu ciclo e produzam sementes.

Mesmo pequenas populações podem 
gerar milhares de sementes, aumentan-
do rapidamente a infestação da área.

Quando necessário, o controle localizado 
de reboleiras ou até a eliminação manual 
de plantas pode ser uma estratégia im-
portante para evitar a disseminação da 
espécie.

Alternância de mecanismos de ação

O uso repetido dos mesmos herbicidas 
pode levar ao desenvolvimento de resis-
tência em plantas daninhas, dificultando 
ainda mais o controle.

Por isso, é importante alternar mecanis-
mos de ação e integrar diferentes estra-
tégias de manejo ao longo das safras.

Essa prática contribui para manter a efi-
ciência das ferramentas disponíveis no 
mercado para o controle de plantas da-
ninhas.

Cuidados na colheita e no transporte

Além do manejo na lavoura, alguns cui-
dados operacionais também ajudam a re-
duzir o risco de contaminação das cargas.

A limpeza de máquinas e equipamentos 
é uma prática importante, pois colheita-
deiras, caminhões e implementos podem 
transportar sementes de plantas dani-
nhas entre áreas. Manter equipamentos 
limpos ao trocar de talhão ou proprie-
dade ajuda a evitar a disseminação des-
sas espécies. Da mesma forma, práticas 
adequadas de colheita, armazenamento 
e transporte contribuem para reduzir o 
nível de impurezas presentes nos grãos.

Qualidade do produto e responsabilida-
de da cadeia produtiva

O controle de plantas quarentenárias é 
uma responsabilidade compartilhada por 
toda a cadeia do agronegócio. Produto-

Lavoura de soja com infestação de Caruru



res, cooperativas, armazenadores e ex-
portadores têm papel fundamental para 
garantir a qualidade e a sanidade dos pro-
dutos agrícolas.

Investir em boas práticas agronômicas, 
manejo eficiente de plantas daninhas e 
monitoramento constante das lavouras 
contribui não apenas para a produtivida-
de, mas também para a manutenção dos 
mercados internacionais.

A presença de sementes de plantas 
quarentenárias em cargas agrícolas re-
presenta um desafio crescente para o 
agronegócio brasileiro. Com mercados 
internacionais cada vez mais exigentes, o 
controle dessas espécies tornou-se uma 
questão estratégica para garantir a conti-
nuidade das exportações.

Nesse contexto, o manejo precisa co-
meçar no campo, com monitoramento 

constante, controle eficiente de plantas 
daninhas e adoção de práticas agronômi-
cas que reduzam a produção e dissemi-
nação de sementes.

Ao integrar essas estratégias, o produtor 
contribui para a qualidade da produção, 
sustentabilidade do sistema agrícola e 
fortalecimento da competitividade do 
Brasil no mercado global de grãos.

Sementes Restritivas
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Bom Jesus avança: novos investimentos 
em unidades em São Mateus do Sul e 
Rebouças

A Cooperativa Bom Jesus começa o ano com uma notícia que re-
força sua trajetória de crescimento: a aquisição de duas novas uni-
dades de recepção de grãos, ampliando ainda mais sua presença 
no Paraná.

Adquiridas em dezembro de 2025, as unidades estão localizadas 
nos municípios de Rebouças e São Mateus do Sul (mais precisa-
mente na localidade de Marmeleiro em Rebouças e Fluviópolis 
em São Mateus do Sul). Com essa expansão, a Bom Jesus passa a 
contar com 28 unidades de recepção, consolidando sua cobertura 
na região.

Cada uma das novas unidades têm capacidade de recepção de até 
400 mil sacas e armazenagem de aproximadamente 140 mil sacas, 
com potencial de ampliação, dado o espaço disponível ao redor 
dos secadores.

O presidente da Cooperativa, Luiz Roberto Baggio, destaca que os 
investimentos totais ao longo de 2025 superaram os R$74 milhões, 
dos quais parte corresponde à primeira parcela do pagamento das 
novas unidades. O restante será quitado ao longo de 2026. 

A boa notícia é essa: ao longo de 2025, 
investimos mais de R$74 milhões com 
a expansão da Cooperativa e novas 

oportunidades, ressalta Baggio.

Mas o plano não para por aí. Além da expansão já em andamento 
na unidade de Mallet, estão projetados novos investimentos em 
Irati para 2026 e 2027, sujeitos às condições do novo Plano Safra. 
Baggio também destaca a importância da intercooperação com as 
cooperativas integrantes do Grupo Maltaria Campos Gerais como 
um caminho estratégico que deve render novas parcerias.

Mesmo diante de um cenário desafiador para 2026, a liderança da 
Bom Jesus projeta continuidade e solidez. “A Bom Jesus está pre-
parada para enfrentar novos desafios, assim como enfrentamos 
em 2025, apresentando um bom resultado”, afirma o presidente, 
reforçando o compromisso com o produtor: estrutura, tecnologia 
e segurança nos negócios.
reforçando o compromisso com o produtor: estrutura, tecnologia 
e segurança nos negócios.

NOVAS UNIDADES

Unidade São Mateus do Sul II

Unidade Rebouças II
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#VocênaBomJesus

c o o p e r a t i v a b o m j e s u sMarque a Bom Jesus nos stories e apareça na próxima edição!
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